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RACIOCÍNIO 
LÓGICO-MATEMÁTICO

LÓGICA

OPERAÇÕES LÓGICAS

A Negação com o Conectivo “não”

Representação simbólica: (~p) ou (¬p).
Sabemos que o valor lógico de “p” e “~p” são opos-

tos, isto é, se p é uma proposição verdadeira, “~p” será 
falsa, e vice-versa.

Exemplo:

 z p: “Matemática é difícil.”;
 z (~p) ou (¬p): “Matemática não é difícil.”

Outras maneiras de negar uma proposição, que 
têm aparecido com frequência nas provas de concur-
sos, são:

 z “Não é verdade que matemática é difícil.”;
 z “É falso que matemática é difícil.”

Conjunção (Conectivo “e”)

Representação simbólica: ^
Exemplos:
Na linguagem natural:

O macaco bebe leite e o gato come banana.

Na linguagem simbólica: p ^ q
Sendo:

 z p: o macaco bebe leite.
 z q: gato come banana.

Disjunção Inclusiva (Conectivo “ou”)

Representação simbólica: v
Exemplos:
Na linguagem natural:

Maria é bailarina ou Juliano é atleta.

Na linguagem simbólica: p v q
Sendo:

 z p: Maria é bailarina.
 z q: Juliano é atleta.

Disjunção Exclusiva (Conectivo “Ou...ou”)

Representação simbólica: v
Exemplos:

Na linguagem natural:

Ou o elefante corre rápido, ou a raposa é lenta.

Na linguagem simbólica: p v q
Sendo:

 z p: o elefante corre rápido.
 z q: a raposa é lenta.

Condicional (Conectivo “se... então”)

Representação simbólica: →
Exemplos:
Na linguagem natural:

Se estudar, então vai passar.

Na linguagem simbólica: p → q
Sendo:

 z p: estudar.
 z q: vai passar.

Bicondicional (Conectivo “se, e somente se,”)

Representação simbólica:  
Exemplos:
Na linguagem natural:

Bino vai ao cinema se, e somente se, ele receber 
dinheiro.

Na linguagem simbólica: p q 
Sendo:

 z p: Bino vai ao cinema.

 z q: ele receber dinheiro.

PROPOSIÇÕES LÓGICAS

Proposições Lógicas Simples

Observe a frase a seguir:
Paula vai à praia.
Para saber se temos ou não uma proposição, preci-

samos de três requisitos fundamentais: 

 z Ser uma oração: é uma frase com verbo; 
 z Oração declarativa: a frase precisa apresentar 

uma situação, um fato;
 z Pode ser classificada como Verdadeira ou Falsa: 

ou seja, podemos atribuir o valor lógico verdadei-
ro ou o valor lógico falso para a declaração.

Tendo isso em vista, podemos afirmar claramen-
te que a frase “Paula vai à praia” é uma proposição 
lógica, pois temos a presença de um verbo (ir), uma 
informação completa (temos o sujeito claro na oração) 
e podemos afirmar se é verdade ou falsa.

Dica

Proposição lógica é uma oração declarativa que 
admite apenas um valor lógico: V ou F.
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Podemos também esquematizar o que é uma proposição lógica:
Chama-se proposição toda sentença declarativa que pode ser valorada ou só como verdadeira ou só como fal-

sa. A presença do verbo é obrigatória juntamente com o sentido completo (caráter informativo). 

Sentença 
Declarativa

Verdadeira

SENTIDO 
COMPLETO

Falsa

Ou

Obrigatório

VERBO

 Toda proposição pode ser representada simbolicamente pelas letras do alfabeto minúsculas. Veja no 
exemplo:

p: Sabino é um pintor esperto.
r: Kate é uma mulher alta.
Na situação, temos duas proposições sendo representadas pelas letras p e r.
Agora que já sabemos o que são proposições lógicas, fica tranquilo distinguir o que não são proposições. Isto é 

fundamental, pois várias questões de prova perguntam exatamente isso ─ são apresentadas algumas frases e você 
precisa identificar qual delas não é uma proposição. Vejamos os casos que mais aparecem:

 z Perguntas: são as orações interrogativas.

Exemplo: Que horas vamos ao cinema?
Essa pergunta não pode ser classificada como verdadeira ou falsa, logo não é uma proposição lógica. 

 z Exclamações: são frases exclamativas. 

Exemplo: Que lindo cabelo!
Essa exclamação não pode ser valorada, pois apresenta percepções subjetivas. 

 z Ordens: são orações com verbo no imperativo.

Exemplo: Pegue o livro e vá estudar.
Uma ordem não pode ser classificada como verdadeira ou falsa. Muito cuidado com esse tipo de oração, pois 

pode ser facilmente confundida com uma proposição lógica. 

Importante!

Não são proposições: perguntas, exclamações e ordens.

Temos outro caso menos cobrado em provas, mas que também não é proposição lógica: o paradoxo. Para ficar 
mais claro, veja o exemplo:

Esta frase é uma mentira.
Quando atribuímos um valor de verdade para a frase, então na verdade ela mentiu, uma vez que a própria 

frase já diz isso. E se atribuirmos o valor falso, então a frase é verdade, pois a frase diz que ela é uma mentira e já 
sabemos que isso é falso. Perceba que sempre que valoramos a frase ela nos resulta um valor contrário, ou seja, 
estamos diante de uma frase que é contraditória em si mesma. Isso é a definição de um paradoxo.

CONECTIVOS LÓGICOS

Proposições Compostas

Os conectivos lógicos ou operadores lógicos, como também podem ser chamados, servem para ligar duas ou 
mais proposições simples e formar, assim, proposições compostas. 
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Temos cinco operadores lógicos no total e cada um tem sua nomenclatura e representação simbólica. Veja a 
tabela:

CONECTIVO NOMENCLATURA SÍMBOLO LEITURA

e Conjunção ^ p e q

ou Disjunção V p ou q

ou...ou Disjunção exclusiva V Ou p ou q 

se...,então Condicional (implicação) → Se p, então q

se e somente se Bicondicional (bi-implicação) p se e somente se q

Conjunção (Conectivo “e”)

Representação simbólica: ^
Exemplo:
Na linguagem natural: O macaco bebe leite e o gato come banana.
Na linguagem simbólica: p ^ q

Disjunção Inclusiva (Conectivo “ou”)

Representação simbólica: v
Exemplo:
Na linguagem natural: Maria é bailarina ou Juliano é atleta.
Na linguagem simbólica: p v q

Disjunção Exclusiva (Conectivo “ou...ou”)

Representação simbólica: v
Exemplo:
Na linguagem natural: Ou o elefante corre rápido ou a raposa é lenta.
Na linguagem simbólica: p v q

Condicional (Conectivo “se, então”)

Representação simbólica: →
Exemplo:
Na linguagem natural: Se estudar, então vai passar.
Na linguagem simbólica: p → q

Bicondicional (Conectivo “se e somente se”)

Representação simbólica: 
Exemplo:
Na linguagem natural: Bino vai ao cinema se e somente se ele receber dinheiro.
Na linguagem simbólica: p q

Negação

Uma proposição, quando negada, recebe valores lógicos opostos dos valores lógicos da proposição original. Os 
símbolos que iremos utilizar são ¬p ou ~p. Exemplos:

p: O gato é amarelo.
~p: O gato não é amarelo.
q: Raciocínio Lógico é difícil.
~q: É falso que raciocínio lógico é difícil.
r: Maria chegou tarde em casa ontem. 
~r: Não é verdade que Maria chegou tarde em casa ontem.

Dica

A negação, além da forma convencional, pode ser escrita com as expressões: 
É falso que...
Não é verdade que...
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Agora que já fomos apresentados aos conectivos 
lógicos, vamos ver algumas “camuflagens” dos opera-
dores lógicos que podem aparecer na prova. Veja:

 z Conectivo “e” usando “mas”

Exemplo: 
Jurema é atriz, mas Pedro é cantor.

 z Conectivo “ou...ou” usando “...ou..., mas não 
ambos”

Exemplo: 
Baiano é corredor ou ele é nadador, mas não 

ambos.

 z Conectivo “se então” usando “desde que, caso, 
basta, quem, todos, qualquer, toda vez que”

Exemplos:
Desde que faça sol, Pedrinho vai à praia.
Caso você estude, irá passar no concurso.
Basta Ana comer massas, e engordará.
Quem joga bola é rápido.
Todos os médicos sabem operar.
Qualquer criança anda de bicicleta.
Toda vez que chove, não vou à praia.

Dica: na condicional, a 1ª proposição é o termo 
antecedente e a 2ª é o termo consequente.

P  Q
P = antecedente
Q = consequente
Veja os exercícios comentados a seguir.

1. (CEBRASPE-CESPE – 2018) As proposições P, Q e R a 
seguir referem-se a um ilícito penal envolvendo João, 
Carlos, Paulo e Maria:

 P: “João e Carlos não são culpados”. Q: “Paulo não é 
mentiroso”. R: “Maria é inocente”.

 Considerando que ~X representa a negação da propo-
sição X, julgue o item a seguir.

 A proposição “Se Paulo é mentiroso então Maria é 
culpada.” pode ser representada simbolicamente por 
(~Q)↔(~R).

(   )  CERTO            (   ) ERRADO

Veja que temos uma proposição condicional (se 
então) e a representação simbólica apresentada é de 
uma bicondicional. Representação da condicional ( 
). Resposta: Errado.

2. (CEBRASPE-CESPE – 2018) Julgue o seguinte 
item, relativo à lógica proposicional e à lógica de 
argumentação.

A proposição “A construção de portos deveria ser 
uma prioridade de governo, dado que o transporte 
de cargas por vias marítimas é uma forma bastan-
te econômica de escoamento de mercadorias.” pode 
ser representada simbolicamente por P ∧ Q, em 
que P e Q são proposições simples adequadamente 
escolhidas.

(   )  CERTO            (   ) ERRADO

A representação simbólica apresentada para julgar-
mos é de uma conjunção. E na questão foi apresen-
tada uma proposição composta pela condicional na 
forma “camuflada” dentro de uma relação de causa 
e consequência “Dado que...”. Resposta: Errado.

3. (CEBRASPE-CESPE – 2018) Considere as seguintes 
proposições: P: O paciente receberá alta; Q: O pacien-
te receberá medicação; R: O paciente receberá visitas.

 Tendo como referência essas proposições, julgue o 
item a seguir, considerando que a notação ~S significa 
a negação da proposição S.

 A proposição ~P → [Q ∨ R] pode assim ser traduzi-
da: Se o paciente receber alta, então ele não receberá 
medicação ou não receberá visitas.

(   )  CERTO            (   ) ERRADO

P: O paciente receberá alta;         
~P: O paciente não receberá alta;
Q: O paciente receberá medicação;
R: O paciente receberá visitas.
A proposição ~P → [Q ∨ R] pode assim ser traduzida: 
Se o paciente não receber alta, então ele receberá 
medicação ou receberá visitas. Resposta: Errado.

4. (CEBRASPE-CESPE – 2018) Julgue o item a seguir, a 
respeito de lógica proposicional.

 A proposição “A vigilância dos cidadãos exercida pelo 
Estado é consequência da radicalização da socieda-
de civil em suas posições políticas.” pode ser corre-
tamente representada pela expressão lógica P→Q, 
em que P e Q são proposições simples escolhidas 
adequadamente.

(   )  CERTO            (   ) ERRADO

A vigilância dos cidadãos exercida pelo Estado 
é (verbo de ligação) consequência da radicaliza-
ção da sociedade civil em suas posições políticas. 
Temos apenas um verbo e por esse motivo é uma 
proposição simples. Cuidado com o uso da pala-
vra “consequência” em proposições como esta. Em 
determinadas situações, de fato, teremos uma pro-
posição condicional, vejamos:
Passar (verbo no infinitivo) é consequência de estu-
dar (verbo no infinitivo).
Nesse caso temos uma proposição composta pela 
condicional. Resposta: Errado.

5. (CEBRASPE-CESPE – 2017) A respeito de proposições 
lógicas, julgue o item a seguir:

 A sentença “Soldado, cumpra suas obrigações” é uma 
proposição simples.

(   )  CERTO            (   ) ERRADO

Perceba que a frase “Soldado, cumpra suas obriga-
ções” é, na verdade, uma ordem. Observe o verbo 
conjugado “cumpra” (imperativo). Assim, sabemos 
que estamos diante de uma frase que não é uma pro-
posição. Resposta: Errado.

6. (CEBRASPE-CESPE – 2019) Acerca da lógica senten-
cial, julgue o item que segue.
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 A lógica bivalente não obedece ao princípio da não 
contradição, segundo o qual uma proposição não 
assume simultaneamente valores lógicos distintos.

(   )  CERTO            (   ) ERRADO

O nome “bivalente” quer dizer que só há dois resul-

tados para uma proposição: verdadeiro ou falso. 

Sabendo disso, a lógica bivalente obedece ao princí-

pio da não contradição, segundo o qual uma propo-

sição não assume simultaneamente valores lógicos 

distintos. Resposta: Errado.

7. (FUNDATEC – 2019) A alternativa que apresenta uma 
proposição composta com a presença do conectivo 
condicional é:

a) Paulo não está com febre, entretanto está desidratado.
b) Algum paciente está com febre.
c) Qual a temperatura do paciente do quarto?
d) Se Mario tem febre, então deve permanecer internado 

por 48 horas.
e) Mário, você deve ser internado imediatamente!

Lembrando das exceções de proposições lógicas, 

percebemos que as letras B, C e E já podem ser des-

consideradas. Sobram as letras A e D. A nomencla-

tura condicional refere-se ao conectivo lógico “se..., 

então”. Na letra A temos uma conjunção (conectivo 

e) disfarçada pela “vírgula + entretanto”, portanto 

descartamos. Resposta: Letra D.

TABELAS-VERDADE

Trata-se de uma tabela na qual conseguimos 
apresentar todos os valores lógicos possíveis de uma 
proposição. 

Neste momento, vamos aprender a construir tabe-
las verdade para proposições compostas. 

1º passo: contar a quantidade de proposições 
envolvidas no enunciado. 

Exemplo: P v Q (temos duas proposições).
2º passo: calcular a quantidade de linhas da tabela 

usando a fórmula:              
2n = 2proposições (em que “n” é o número de 

proposições). 
Exemplo: P v Q = 22 = 4 linhas.  

P Q P V Q

3º passo:  dispor os valores “V” e “F” na primei-
ra coluna, fazendo o agrupamento pela metade do 
número de linhas da tabela.

Exemplo: P v Q = 22 = 4 linhas = (agrupamento da 
primeira coluna de 2 em 2 – V V / F F).

P Q P V Q

V

V

F

F

4º passo: preencher as demais colunas com agru-
pamento de valores lógicos (V ou F) sempre pela meta-
de do agrupamento anterior. 

Exemplo: primeira coluna de 2 em 2 (a próxima 
será de 1 em 1).

P Q P V Q

V V

V F

F V

F F

Pronto! A nossa tabela já está montada, agora 
precisamos aprender qual o resultado que teremos 
quando combinamos os valores lógicos usando os 
conectivos lógicos.

Importante!

Número de linhas da tabela verdade:
2n = 2proposições (em que “n” é o número de 

proposições).

Vamos caminhar mais um pouco e aprender todas 
as combinações lógicas possíveis para cada conectivo 
lógico. 

Negação

Uma proposição, quando negada, recebe valores 
lógicos opostos dos valores lógicos da proposição ori-
ginal. Os símbolos que iremos utilizar são ¬ p ou ~p.

P ~P

V F

F V

Dupla Negação

A dupla negação nada mais é do que a própria pro-
posição. Isto é, ~(~P) = P.

P ~P ~(~P)

V F V

F V F
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